
Assinaturas
Ano — — 20S000
Semestre — 12S000

Pagamento Adiantado

D IR E T O R  •

ALEXANDRE CHUTO (ORGAM SEMANAL)

Anúncios e Publicações 
de acordo com a 

TABdLA
r e d a ç ã o  

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 373 
CAIXA P09TA N. 30

fíno iv 5. PHULO LiEnçáis, 22 de JUNHO de 1941 BRASIL NUMERO 171

AMIGOS e INIMIGOS da FRANÇA
A le x a n d r e  C H ITTO

Em 1918. quando a França e a Alemanha assina
ram o armistício, pondo termo temporário á luta, o gene- 
ralissimo Foch, comandante em chefe dos exercites alia
dos, em conferência com seus companheiros de farda, afir
mou perentoriamente : «Foi assinada a Paz. Acabou a 
guerra, mas não se extinguiu aquele odio alemão con
tra a nossa patria. Cedo ou tarde, a terra do Kaiser le- 
vantar-se-á em armas proclamando vingança da sua der
rota. E por isso, se quizermos a soberania da França, ca
da soldado francês, morrendo, deve ser enterrado de pé 
ao longo da fronteira franco alemã».

Depois de vinte e poucos anos de revoluções, ner
vosismo, tensão e transformações políticas, a Alemanha, 
pasmando o mundo c^m seu preparo bélico, faz saltar o 
sistema de fortificações belgas, em Dunquerque escreve 
uma pagina negra qara o exercito britânico e, reduzindo 
a frangalhos a famosa linha Maginot, obriga a França a 
capitulação incondicional.

Estavam assim realizadas as profecias pessimistas 
do general Foch. Novo armistício impondo as mesmas con
dições cerimoniais de 1914. Só que desta vez a vencida 
era a França, alimentando talvês a mesma sêde de vin
gança, um revide de proporções bem mais desastrosas pa
ra seus inimigos.

Porem, a queda dos exorcitos írancezes não foi o 
ponto final do atual conflito. A guerra continuou creando 
um novo estado de cousas para a França em relação á 
Alemanha e á sua amiga Grã-Bretanha. Com a invação da 
Siria pelas forças imperiais, a pretexto de que o governo 
francez estava patuando com Hitler, cedendo-lhes bases 
aéreas naquela possessão, pura facilitar um ataque tento 
Oriente Proximo. estão se rompendo os primeiros laços 
de amizade Vichí-Londres, creados com a guerra de 1914 
e 1940.

Como se vê, com estes novos acontecimentos, a 
amizade franceza por um lado chega-se á Alemanha e por 
outro afasta-se da Inglaterra.

O que diria. agora, o generalissimo Foch se esti 
vesse presenciando aos instantâneos finais desta guerra?. 
Atribuiria insensatez de Petain ou ilealdade da Ingiaterra?
Se pela primeira hipótese, rnanteria enfikirado o seu e- 
xercito ao longo da fronteira franco-alemã. mesmo depois 
de morto. E se pela segunda, ao em vez, como general e 
como homem de elevada cultura proferiría também aque
le adagio popular: «Resguarda-me dos amigos que eu me 
defenderei dos inimigos».

Ex-cirurgi3o da Bencficiencia Portugueza de Araraquara 
Ex-cirurgião do Serviço Social dc Menores do Estado

C LIN IC A  EM G ER AL —  OPERAÇÕES —  PARTOS 
VIAS U R IN A R IA S  —  M O LÉ S T IA S  P U LM O N AR ES
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A Riqueza Mineral da Baía

' A guerra atual desven- 
, fiou um novo panorama 

bar a o Estado da Baía. 
'■{\ necessidade de obter- 
jnos todos os elementos 

; para a construção da 
bossa, força, fez com que 

í íossem estudados todos

<C. K. C.)
os meios de multiplicar 
a exploração de nossas 
riquezas. Alem de tudo, 
as possiblidades de ven
dermos nossos principais 
produtos para os Esta
dos Unidos e para a In
glaterra, constituem mo

tivo razoavel para ime
diatamente tirarmos a 
tampa desse tesouro que 
é o solo brasileiro. O 
Estado da Baía figura 
entre os mais ricos do 
Brasil. E é espantoso 
o movimento articulado 
pelos baianos no senti
do de extrair os seus 
minérios fantásticos. O 
Estado possue rochas, 

! serras e montes intei- 
• ramente metálicos. Só 
| com os pedidos formu 
| lados pelo Canadá e pe- 
| Ia Inglaterra, as minas 
j baianas poderíam adqui- 
| rir um impulso extraor
dinário. Todos os mer
cados estão ansiosos cie 
comprar as riquezas des
sa região brasileira tão 
beneficiada de tesouros 
incalculáveis. São de tal 
forma conhecidas mun
dialmente essas rique
zas da Baía que no Ca
nadá foi impresso um 
livro dedicado ao assun
to e, a repercussão tem 
sido tão grande que to
das as associações cul
turais do Brasil recebem 
pedidos de informações 
enviados por estudantes 
e outros interessados. A 
metista, crisolitos, topá
zios, salitre, cobre, fer
ro, galena com alta por
centagem de chumbo e 
prata, ouro, diamantes, 
cristais de rocha, jazidas 
de cassiterio com alta 
porcentagem de estanho, 
petroleo e uma infinida
de de outros minérios de 
notável importância que 
presentemente são indis
pensáveis a industria bé
lica, se encontra abun
dantemente nos campos 
baianos.

Dr. Carlos de Camar
go Silva

Transferiu sua residên
cia para esta cidade o 
Dr. Carlos de Camargo 
Silva, especialista em 
moléstias de crianças, e 
que vai trabalhar como 
assistente de cirurgia do 
Dr. Mario de Campos.

Anunciem Neste Jornal

0 NOSSO CINEMA
Não sabemos explicar a 

causa da falta de frequên
cia, cada vez maior, do 
Cine-Guarani.

E' ci única casa de di
versões que possuímos. 
Exhibe, nas mais das ve
zes, filmes ótimos, que f i
zeram estrondoso sucesso 
de bilheteria, no Rio e em 
S. Paulo. Mas, o público 
não tem correspondido aos 
esforços da Em preza, que 
não poupa despezas para 
bem servil-o. As vasantes 
são desanimadoras.

Não sabemos esplicar o 
motivo por que o nosso pú
blico ê tão avesso a esse 
genero de diversões, hoje. 
o mais querido, o mais 
p) ocurado, o mais popu
lar, em todos os grandes 
centros civilisados, do pla
neta inteiro.

Não temos outra diver
são. Não temos um club. 
Não temos nada para re
crearmos o espirito. Só o 
nosso cinema. E si os ab- 
negados proprietários des
sa casa de diversões, cau
sarem de ter prejuízo e o 
cinema se fechar por falta  
de frequência, o que não 
se dirá lá fóra ?

Que cousa degradante 
para nós, quando se co
mentar algures : —  «Em 
Lençóis havia um cinema 
só. E esse mesmo se fechou- 
por fa lta  de frequência» . . .

Uma Grande Fabrica de 
Tecidos em Lençóis
E’ voz corrente que di

versos capitalistas len- 
çòenses estão interessa
dos em instalar uma gran
de fabrica de tecidos Dès- 
ta cidade.

E segundo ainda se 
diz, a idéa teria consu
mação imediata se hou
vesse certeza que, cedo 
ou tarde, fosse oficial
mente decretada a cons
trução do ramal de Qua- 
tà.

Eis um dos indícios 
que nos proporia, se un» 
dia, conseguissimo a cons 
trução da propalada vôr: 
riante.

Assinem Este Jornal



O E»CO

A Grande Descoberta 
da Luz Negra

Causou sucesso nos Es
tados Unidos, o primeiro 
aparecimento e primeira 
apresentação da luz ne
gra, ultima grande desco
berta cientifica que ser
virá para as cidades que 
são vítimas de bombar
deios aéreos. O sabio in
glês que conseguiu tão 
grande aperfeiçoamento 
vae aplicar a sua inven
ção em Londres afim de 
defender essa cidade con 
tra os aviões que se o- 
rientam pela iluminação 
das ruas. A descoberta 
consiste num papel im
pregnado de certa subs
tancia que quando encon
tra raios catòdicos torna- 
se fosforecente. Os raios 
catòdicos são raios invi- 
siveis que penetram em 
corpos opacos. Aplicado 
esse papel nos automó
veis e em tudo que pre
cisar de iluminação e u- 
sando se lampadas de 
raios ultra-violeta será fa 
cil a manutenção do trân
sito na mais completa 
escuriddão. Durante essa 
guerra os inglezes têm 
descoberto coisas impor 
tantissimas [no mundo da 
sciencia afim de se tor
narem cada vês mais a 
salvo das arremetidas que 
lhes preparam os inimi
gos. A luz negra certa
mente é um grande inven 
to guerreiro que poderá 
ser aplicado também com 
grande proveito em tem
pos de paz.

0$ PrédiosVelhos em plena
Rua 15 de Novembro

Já estamos cansados 
de repetir que os prédios 
velhos situados na rua 15 
de Novembro, ostentara 
um aspecto bem carate- 
ristico de um centro em 
plena decadência.

Ora, esses prédios, que 
estão contradizendo, mui 
gratuitamente o nosso pro 
gresso urbanístico, deve- 
riam estar sujeitos a uma 
lei municipal que os obri
ga a sua demolição den
tro de um determinado 
tempo. E se essa lei não 
houver, a Prefeitura Mu
nicipal deveria consultar 
os poderes superiores co
mo o melhor modo de 
solucionar o caso em a- 
preço.

Assim, quando não ha
verá novas construções

rado i
B L 1 X Í R  DE NOGÜE
O  remedio que tem depu 

o sangue de tres gerações 
Emoregado com êxito nas.

Feridas
Eczemas 
Úlceras 
Manchas

ptiA 1 -ar-hro*
i S i  ■ípi 'has
;•* ~ :i] heumatismohf * i'lfí-íivAT «  Escrophulas 

syprtiliticas

SEMPRE O MESMO ! . . .
SEMPSE O M E L H O tl...

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande Dc-puralivo do angue

333iuig»c w ^ JiB r tg r  aams

também a cidade estará 
livre de «taperõei?» diver- 
s s dos quais, alem da 
má impressão que cau
sam, ameaçam os tran
seuntes.
ía fa g 3 P J tJB a E T r - ’- i " T i i — 'm i m iw i m  a w ff r a K y ; - w ã » ã ü ã ^ ã ã i

Inseíario Municipal
Desde o começo do mês 

fluente, acha-se em pleno 
funcionamento o Inseta- 
rio Municipal, cuja por
centagem reprodutiva das 
vespas de Uganda hoje 
já é bem considerável.

Terça-feira ultima, a re
portagem do «O E’CO» 
teve o ensejo de visitar 
aquele posto de criaçãoy 
sendo ali recebida pela 
srta. Zilda Talharini, en
carregada da «Casa», a 
qual, amavelmente, pron- 
tiíicou-se fornecer os de
talhes de ordem pratica 
oue lhes foram solicita
dos.

Aparentemente o posto 
não apresenta nada de 
extraordinário, mas é um 
local que Jodos os estu
diosos e interessados pe
la lavoura do café devem 
visitar.

Assinar o jornal de vos
sa terra, é um dever 
que tendes a cumprir.

A seca e os canaviais 
lençóenses

Como é de dominio pu
blico, a sêca destes últi
mos tempos, tem atrasa
do sensivelmente as co
lheitas agrícolas em todo 
o Estado.

Em Lençóis, por'exem- 
plo, o fabrico da aguar
dente, que deveria ini
ciar-se, como sempre, em 
Maio p. p., nenhum fabri
cante, devido ao atraso 
dos canaviais, poderá 
p r i n c i p i a r  a s a 
fra antes dos meados ou 
fins de Julho.

E como maiores con
sequências. a cana está 
reduzida a 30 a 40 por 
cento menos dos anos an
teriores.

Registro de Rádios
A Agencia do Correio, 

por nosso intermédio, a- 
visa todas as pessoas 
que tiverem seu Radio 
instalado e não registra
do naquela repartição, 
para fazei-o antes que 
vença o praso predeter
minado por lei.

è o magesíoso drama cjoe o One Guarani exibirá. hoje,
em diiás sessões ás 10,2,0 e 21,15 Sioras.

Henry Fonda e Jolrm Carradlae são os principaes Interpretes deste filme.

■üá

mj'fias m r i

L u i z  P a c c e l a .  r i l h e s  &  C i a .  i
A casa que mais vende pelos menores preços da praça

LENÇO’15 —  Rua 15 de Novembro, 5 0 4
nraenai

t . ' ã ^ S M E h  B S iS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos—E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo

Seu figado deve d erra m a r, d iariam ente, 
no estom ago, um  litro  de bilis. Se a  bilis não 
corre  livrem ente, os alim entos não são 
digeridos e  apodrecem . Os gazes incham  o 
estom ago. Sobrevem a  prisão  de v e n tra  
Você sente-se abatido  e como que envene* 
nado. Tudo é am argo  e a  vida é um m arty rio .

U m a sim ples evacuação não tocará  a  
causa. N ada ha  como as fam osas Pillulaa 
C A R TER S p a ra  o F igado, p a ra  um a acção 
certa . Fazem  co rre r livrem ente esse litro  
de bilis, e você sente-se disposto p a ra  tudo. 
N ão causam  d a m n o ; são suaves e contudo 
são m aravilhosas p a ra  fazer a  bilis co rre r 
livrem ente. Peça as P illulas CA R TERS 
p a ra  o Figado. N ão acceite im itaçõ® . 
Preço 3 $000



O H’CO

A FALTA DE TROCO
Para evitar a retenção de moe
das divisionai ias a Recebedoria  
Federal expediu a seguinte nota :

«O diretor da Recebedoria 
Federal em São Paulu, tendo 
em vista a nota inserta do 
«Diário da Noite», desta ca
pital, de 3 do corrente mês 
de junho, pela qual veio a 
ter conhecimento de que in
divíduos inescrupulosos retem 
em seu poder moedas divi- 
sionarias para negocies lu
crativos, — previne a esses 
indivíduos que não terá con
templação com os fraudado- 
res da lei, os quais concien- 
temente, com expedientes des
sa natureza, não vacilam em 
prejudicar os comerciantes 
honestos, procurando usufruir 
vantagens ilícitas.

Adianta, outrossim, que nes
se sentido, já vem tomando 
as providencias que o caso 
requer, tendo determinado, 
em portaria, aos snrs. funcio
nários da Recebedoria e agen
tes fiscais do imposto de con
sumo, nesta capital, que a- 
preendam os vales e passa
gens que circularem nesta 
praça como moeda divisiona- 
ria e em contravenção ao ar
tigo 3.o do decreto n. 177-A, 
de 15 de Setembro de 1S93, 
lavrando o competente auto, 
afim de ser aplicada a pena
lidade prevista em lei

Outrossim solicita, ainda, 
para maior eficiência da cam
panha iniciada, a colaboração 
de todos os que desejam a ces
sação de tão nociva pratica, 
podendo os srs. comerciantes 
de e industriais de São Paulo, 
em colaboração com esta di
retoria, encaminhar-' direta
mente a Policia os indivíduos 
que lhes fizerem propostas de 
trocos naquelas condiçois. 
para a necessária punição na 
forma da lei, como incursos 
na lei da economia popular, 
comunicando u esta Reparti
ção, pelo telefone 4-6-94-8, 
qualquer providencia com o 
fim de levar a bom termo esta 
campanha, moralizadora em 
beneficio da coletividade».
S a  w ie n m w  j f  1 1 —  B H— — I — —  ww p a n a x r j M TW i n

FALECIM ENTO
As 14 horas quarta fei

ra ultima, com 10 anos 
de edade, faleceu nesta 
cidade, a menina Ruth fi
lha do sr. Eduardo Mineto, 
fazendeiro residente neste J 
município, e da. Pedrina i 
Moreira Mineto.

O sepuitamento deu-se 
quinta feira, saindo o fe- 
retro da Viia S. Francisco 
para o cemiterio local, com 
grande acompanhamento.

Futebol
Sabado ultimo, estive

mos no campo da A.. A. 
lençoense, afim de pre
senciar o importante trei

no que ali foi realizado.
Pouco antes de inicia

do o exercício, era gran
de o numero de torcedo
res que para lá foram a- 
fim de assistir exibição 
de três novos elementos: 
Onça, Helio e Saci, que 
deveríam fazer a «prova 
de fogo» naquela tarde.

O exercício foi dos mais 
proveitosos, pois alem de 
proporcionar aos jogado 
res um bom exercício fí
sico, contribuiu para o 
conjunto do equipe.

Quanto aos treinantes 
pouco a dizer, pois sem 
serem maravilhas exibi
ram boas qualidades téc
nicas, demonstraram as
sim que estão a altura de 
integrar o quadro lençoen 
se.

(Jm a n o v a  t a x a  
p a r a  a la v o u r a

As nossas lavouras vèm sofren 
do m uito com as sêcas prolon
gadas, os preços baixos e a falta 
de mercados. Nem  por isso con
tudo deixa o lavrador de enfren
ta r  a crise com toda coragem.

S. Paulo que só cu ltivava café, 
hoje produz de tudo , num a so
berba afirm ação de capacidade 
e de trabalho.

Existem , no en tre tan to , proble
mas para  o lavrador, cujas solu
ções ainda não foram encontradas.

A sa ú va , por exemplo, rouba 
mais de 30 %  das colheitas e seu 
com bate é dificil, penoso e caro.

Agora foi criada um a nova 
TAXA para com batê-la t

N ão se alarm em .no  en tre tan to , 
senhores lavradores 1

Não é um a taxa! N ão é um  
im posto 1 Apenas um urocesso 
m oderno para com bater a saúva, 
m a ta n d o -a  d e f in itiv a m e n te l O 
E X T IN T O R  TAXA!
’ E x tin to r T axa Soc. L td a ., & 

rua do Sem inário, 60, São Paulo, 
p resta rá  qualquer inform ação que 
úie for solicitada.

Câiíazes da Ssmana:

ramount, com Silvia Sid- 
ney.

Dia 28 — «Cysne Bran
co — A suprema reali- 
sação do cinema nacio 
nal, com a cooperação da 
nossa Marinha.

Dia 29 - «Serenata na 
Broadway» — Uma ex
traordinária produção da 
Metro, com Jeanett.e Mac 
Donald.

Dia 6 - «Na antiga No
va York» - com Fred Mac 
Murray.

A Sífilis ! Flageío Que 
Tanto Assola a Huma

nidade Sofredora!
O Farmacêutico Fran

cisco de Oliveira Barbosa, 
í Diplomado pela Academia 

de Farmacia de Ouro Pre
to, tendo em vista dos inú
meros resultados obtidos 
na cura radical de pessoas 
a quem aconselha o uso do 
«Elixir de Nogueira», do 
Farmacêutico e Quimico 
João da Silva Silveira, re
sultados estes que prova 
com pessoas que ja acha 
vam em estado desanima- 
dorde se curarem da sy- 
filis, terrível flagelo que 
tanto assola a humanida
de sofredora, atesta que 
é um excelente prepara
do, sendo considerado, a 
seu ver, como o primeiro 
depurativo que aíè então 
conhece.
VITORIA, Espirito Santo.

Francisco de Oüvena Barbosa 
* Farmacêutico

(Firma reconhecida)
PMH..e?c.~.gBia a 3

Os proximos gr ndj s 
cartazes do Cine Guara- 
ny :

Hoje — «As Vinhas da 
ira» — com Henry 'onda 
e John Carrad-ine. O maior 
sucesso literário, da Ame
rica em 1940.

Día 26 — «Os : hêr- 
dadòs — uma suner col- 
lossal producção da Pa-

f r a c o s  e: n l m .c o T T I
Tomem :

VINHO C- >Q O tA Q .j j
Do Ph. C h . Jo ão  da _ iIva -dveira ;

Err.pregedo cora exico n$s :
TossesM esfriados

1Bronchües
-ggH scro; hulosa

J Convaleccnças
v lN H O C R E O S O T A D O  1

é umg-3 ador cie saúde.

a  ik zsk e  nanaH  asr. •-li-m.-ci xrasw . àtsaaagga; cprrCTSsja

S^OEQUE Kolynos é concentrado e 
£ dura duo.s vezes  mais que as pas
tas communs. Eis a razão por que 
duas crianças não usam mais do que 
a quantidade necessária a uma.

Economize com Kolynos!

Resenhada Semana
WASHINGTON - Foi or

denado o fechamento de 
todos os consulados ale
mães nos Estados Unidos. 
As medidas atingem tam
bém as agencias de turis
mo e noticias.

CHUNGKING — A avia
ção niponica atingiu a ca- 
nhoeira norte-americana 
«Tatuiia», dur an t e  um 
raide aéreo sobre esta 
cidade.

Ancara — Anuncia se 
que Hitler promoverá u- 
ma reunião, tomando par 
te à mesma os signatá
rios do pacto tríplice, a 
Rússia, Espanha, Suécia 
e Turquia.

TOKIO A entrada dos 
Estados Unidos na guer
ra provocaria a belige
rância do Japão.

ITAPETININGA Doze 
cidades do Sorocabana, 
com 394 animais, foram 
representadas na l.a Ex 
posição Regional desta 
cidade, recentemente rea
lizada sob o patrocínio 
da D. I. a . da Secretaria 
da Agricultura.

ESTOCOLMO - Noticía- 
se que a Finlandia aban
donará a sua neutralida
de para combater ao la
do do Eixo».

ROMA — As forças in
glesas na frente de So
lam, foram catastrofica
mente derrotadas na ten
tativa de romper as li
nhas do Eixo naquela par
te da Líbia.

RIO — Terça-feira ulti
ma, foram assinados, nes
ta capital, vários convê
nios entre o Brasil e o 
Paraguai.

VICHÍ — AvS forças fran
cesas lançaram uma con
tra-ofensiva na Síria.

RIO — O casino da Ur- 
ca, no dia 7 do corrente 
pagou 2i contos de reis 
em fichas falsas. As fi
chas foram fabricadas em 
S. Paulo, o que està dan
do margem à policia pau 
lista investigar o caso.

c i c c c n e
A L F A IA T E

Com esta etiqueta te
rás o esmero e a elegân
cia da tua roupa. 

_ _ _ _ _ _ _



Í C C I A I f
AS RIQUEZAS DO PCBRE

Um joven queixava-se de 
Deus. Lastimava-se de sua 
pobreza :

— Deus a outros deu ri
quezas, vida suntuosa e fa r 
ta, mas a mim nada me deu... 
Como começar a vida sem 
nada ?

Um ancião que o escutou, 
lhe disse :

Serás tu, na verdade, 
tão pobre como dizes ? Deus 
não te deu mocidade e saúde?

— Não digo que não. Ju
ventude e vigor eu tenho.

O velho, então, tomando a 
mão direita do moço, per
guntou-lhe :

— Deixarias que te cortas
sem esta mão por quinhen
tos contos ?

—  Claro que não !
—  E a esquerda ?

Também não.
E consentirías que te va- 

sassein os dois olhos por cin
co mil contos ?

— Não ! O senhor está lou
co !? Por todo o dinheiro do 
mundo eu não daria um só 
de meus olhos!

De que te queixas, en
tão, ? tornou-lhe o velho. Não 
vês'' que Deus te deu uma 
grande fortuna, um fabuloso 
tesouro ?. . . Louva, glorifi
ca, fois, a Deus, com todas 
as véras da tua alma, por
que Ele te dando o ser, a mo
cidade• e a saúde, deu-te a 
maior cias fortunas  —  pois te 
dotou da graça inapreciavel 
de gosar, a vida, em toda a 
imensa Amplitude do seu su
premo esplendor ! .. .

WA EDO

Aniversários
Fazem ânos:

Hoje, a sra. Delmi- 
ra Vieira Oliveira.

— 0 sr. José Lorenzeí- 
ti, gerente das usinas Zil- 
lo em Marilia.

— A menina Meire, fi
lha do sr. Alexandre Chit- 
to.

— Dia 24 o sr. Benja
mim Fayad, sitiante re
sidente neste municipio.

— Dia 25 o sr. José 
Florencio do Amaral, pro
fessor residente em Sta. 
Catarina.

A srta. Odete, filha do 
sr. Bruno Brega, coletor 
estadual nesta cidade.
„ — Dia 26 a sra. Zorai- 
de G. - Coneglian, esposa 
do sr. Oiivio Coneglian.

Estudantes
Fm goso de ferias re

gressaram a esta cidade 
os seguintes estudantes: 

óeãozinho Tocei, José 
Hiran Garrido, Francisco 
"Garrido, Armando Biral, 
Mario Antonio Paccola, 
N&rdi Zillo, Alexandre 
Moretto e A m b a g iio  Fin
co.

0
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Si houvesse ainda talisman bendito,
Que désse ao pantano — a corrente pura, 
Musgo — ao rochedo, festa á sepultura,
Das aguias negras - harmonia ao grito. ..

Si alguém pudesse ao infeliz precitu 
Dar lugar no banquete da ventura,
E trocar-lhe o veiar da insônia escura 
No poema dos beijos infinito . . .

Certo, serias tu, donzéla casta,
Que me tomasse, em meio do Calvario,
A cruz de angústias que o meu sêr arrasta !

Mas, si tudo recusa-me o íadario,
Na hora de expirar, ó Dulce, basta 
Morrer beijando a cruz do íeu rosário !. . .

CASTRO ALVES

lí! 3[õ]e
57 m

Participação
O sr. Marino Del Cario 

participa-nos que trans
feriu sua residência de 
Botucatú para a cidade 
de Ourinhos.

Hineraníes
Desde alguns dias, a- 

cempanhado de sua ex- 
ma. esposa d. Yolanda 
Canova da Silva Prado 
e sua filhinha, acha-se 
nesta cidade o dr. Joa
quim da Silva Prado, re
sidente na capital.

— Em visita a Lençóis, 
encontra se entre nós d.a 
Alba Peloso, suas filhas 
Maria de Lourdes e Ma
ria Olimpia e srta. Car- 
lina Vieira, residentes em 
Guaxupé.

— D.a Zelinda l^ettenaz- 
zi Del Cario e seus filhos 
Alvice e Clelia, residen
tes em Ourinhos.

— O sr. Mario Biral e 
sua éxma. esposa, resi
dentes em Catanduva.

— O jovem Claro S. 
Vieira, residente em San 
tos.

— Regressou de S. Pau 
lo d.a Alice Paccola Chit- 
to, esposa do diretor des
ta folha, e suas filhas Mei 
re e Adelinha.

0 Prazo para Regis
tro de Extrangeiros

A V I S O

Pede-nos a Delegacia 
de Policia que tornemos 
publico que o prazo pa
ra. o registro de estran
geiros residentes no país 
em carater permanente, 
termina no dia 30 do cor
rente.

Anunciem Neste Jornal

NOVAM ENTE O RA
MAL DE Q U A TÃ
Imaginando que a o s  

poucos, o ramal de Qua- 
tá está tomando vulto de 
grande empreendimento, 
contradizendo os subter
fúgios de «avançamento 
lenheiro», o amor a esta 
terra obriga-nos mais u- 
ma vez e depois por ou 
tras, mencionar que es
tamos á mão com a mais 
explendida oportunidade 
para abrir caminho á in
dustrialização lençoense.

Quando prefeito o sr. 
Bruno Brega, foram co
lhidos, e publicados por 
esta folha, importantes 
dados o que é a região 
por onde deverá passar 
a futura variante, trazen
do milhares de benefícios 
se o ramal partir ue Len
çóis, cujos princípios, na
turalmente seriam obti
dos cora a formação do 
trem de Borfbí na esta
ção local.

Uma vez ligados a uma 
região de vasto surto .e- 
conomico provocado pe
lo ramal, a industrializa
ção e o desenvolvimento 
comercial lençoenses to
mariam um impulso ex
traordinário, visto Len
çóis passar a ser ponto 
principal de toda a va
riante.

Eis porque hoje tam
bém batemos a mesma 
tecla, com o intuito de in
centivar a campanha em 
prol do ramal de Quatá, 
ou ao menos obter a for
mação do trem de Bore- 
bí na estação de Lençóis.

M edico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

Dr. Leão Tocei
Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L. Sorocabana - Lençóis - E.S. Paulo


